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TEXTO DA CURADORIA

Janela Internacional de Cinema II. 2o. rolo, 2a. fita, 2o. arquivo (ou file, ou document) da pasta 2 (ou folder, ou dossier). 2o. take (ou plano). 2a. vez valendo. Temos a sorte de poder repetir já com mais força as linhas gerais da missão proposta inicialmente: abrir espaço para uma visão pessoal de cinema, tanto por parte dos que fazem o Janela, como, principalmente, pelos que contribuem com suas imagens aqui projetadas.

O impulso original, estabelecer um fórum de trocas entre a produção feita em Pernambuco, e as imagens externas, continua vivo. Uma seleção natural de curtas e longas, baseada na qualidade bruta de filmes feitos no Recife, está na seleção em franco diálogo com obras do Brasil e do mundo, nos mais distintos formatos. No conjunto, visões múltiplas sem fronteiras.

De um curta feito por estudantes sobre uma sala de cinema extinta no bairro recifense de Água Fria a um relato intimista sobre o agir de toda uma cultura na Romênia, acreditamos que o cinema é essa janela aberta para entendermos um pouco melhor o mundo.

Isso inclui a última obra apaixonada pelo próprio fazer cinematográfico de um autor como Pedro Almodóvar a uma safra especialmente forte de longas feitos em Pernambuco que parecem declarar independência total dos formatos tradicionais de produção.

Um festival de cinema significa, acima de tudo, juntar imagens e pessoas. Nesse sentido, temos conosco mais uma vez um festival amigo que, ao longo da sua trajetória, dedicou-se a abrir espaços exatamente nesse sentido.

Oberhausen, na Alemanha, junta-se ao Janela com três programas muito especiais que ilustram essa generosidade para uma produção que não precisa ser catalogada por gêneros. Filmes são o que são, especialmente ao serem refletidos em nós mesmos.

Isso significa, esse ano, dar tela a um formato que o Internationale Kurzfilmtage Oberhausen (na sua 54a edição) já vem considerando generosamente há mais de dez anos, o videoclipe. Um programa de pouco mais de uma hora irá apresentar um pouco do arquivo de uma produção que ilustrou a música pernambucana ao longo dos últimos 15 anos, unindo-se a um outro, cunhado em Oberhausen, que mostra uma tendência recente de o fã realizar o seu próprio vídeo para a canção que ama.

Esse compartilhamento de imagens continua com o Cachaça Cinema Clube e seu acurado olhar, aqui trazendo imagens do sexo, algo que quase todos gostam. O Cineclube Dissenso colabora com uma sessão especial de curtas surpresa e os realizadores da Trincheira Filmes apresentam seleção rica fora da sala de projeção.

Nos curtas metragens, esperamos que nossas seleções, pinçadas de um longo e difícil trabalho de observação, tragam imagens que fiquem com o espectador. Na sala de cinema, a mistura de imagens e tecnologia continua pontuando essa seleção, do 35mm ao celular, o HD e a animação em flash ou stop motion, a cores ou em PB.

Tudo isso parece se completar com os longas metragens que já começam a aparecer mais nesta segunda edição, anunciando intenções futuras de expandir nossa oferta de imagens.

O Janela é ainda um festival pequeno, mas temos a certeza de que as imagens aqui mostradas não são. É algo já sugerido pela nossa estranha habilidade de inspirar vinhetas de realizadores próximos, todas elas exibidas ao longo desta semana que propõe ainda servir de espaço de encontros, conversas e amizade. A desculpa para isso, claro, é a mesma de sempre: o cinema.
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